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Resumo: Este estudo teve como objetivo identificar as principais causas de condenação total de carcaças bovinas na Bahia em 2025, utilizando dados do SIGSIF (Sistema de Informações Gerenciais do Serviço de Inspeção Federal). Trata-se de uma pesquisa quantitativa e descritiva com dados de bovinos abatidos no período de janeiro a dezembro de 2025. Foram registradas 148 carcaças condenadas na JBS S/A, com 11 causas distintas. Destacaram-se as lesões tuberculosas (76 casos), seguidas por septicemia (25) e lesões traumáticas (13). As doenças infecciosas representaram cerca de 68,2% das condenações, com maior ocorrência de lesões tuberculosas entre julho e outubro. Fatores relacionados ao manejo, como estresse e lesões traumáticas, também contribuíram para as condenações. A presença de cisticercose, ainda que discreta, reforça a persistência desta zoonose. Conclui-se que as condenações são majoritariamente de origem infecciosa, associadas também a falhas no manejo, evidenciando a necessidade de melhorias sanitárias e produtivas.
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INTRODUÇÃO: A inspeção sanitária de produtos de origem animal, como carcaças e órgãos bovinos, desempenha um papel crucial na garantia da saúde pública. Essa prática tem raízes históricas, desenvolvidas para prevenir a transmissão de doenças zoonóticas, como a tuberculose bovina e a brucelose, para os seres humanos (ABREU et al., 2020). No cenário nacional, a Bahia destaca-se como um dos principais estados da região Nordeste em relação à produção pecuária, possuindo um expressivo rebanho bovino. Em 2025, o estado registrou um elevado número de abates, reforçando sua importância na cadeia produtiva de carne bovina no Brasil (IBGE, 2026; BRASIL, 2026). A condenação de carcaças e órgãos de bovinos é um tema de relevância crescente, dado o impacto direto sobre a saúde pública e os prejuízos econômicos associados. Estudos recentes evidenciam que as causas de condenações variam de acordo com fatores regionais, condições de manejo, padrões sanitários e prevalência de doenças em diferentes contextos. A tuberculose bovina, causada por Mycobacterium bovis, é frequentemente citada como uma das principais causas de condenação de carcaças, (OLIVEIRA et al., 2018). Esse agente patogênico tem impacto direto na saúde pública, especialmente pela possibilidade de transmissão zoonótica. Este trabalho tem como objetivo relatar as principais causas de condenação total de carcaças de bovinos abatidos no matadouro da JBS S/A, Bahia, no ano de 2025.
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MATERIAL E MÉTODOS: Este é um estudo quantitativo transversal realizado com dados secundários, oriundos do SIGSIF. Para seleção dos dados, foram escolhidas as seguintes variáveis epidemiológicas: espécie: bovina; Unidade Federativa da Bahia; ano de 2025; parte animal: carcaça. A análise dos dados foi realizada por meio do cálculo de frequência/proporção, obtidas pela razão entre o número de casos da doença e a população total, multiplicada por uma base populacional. Como população de referência, utilizou-se o total de bovinos abatidos no ano de 2025, conforme dados do SIGSIF. Após a determinação das taxas epidemiológicas, procedeu-se à análise descritiva simples, com o objetivo de identificar os frigoríficos e as enfermidades que apresentaram maior frequência de ocorrência no período avaliado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Encontrou-se, para a JBS S/A, um total de 148 carcaças bovinas condenadas no ano de 2025, no estado da Bahia, distribuídas ao longo de todos os meses do período. Foram identificadas 11 causas distintas de condenação total de carcaças bovinas. Em ordem decrescente de ocorrência, destacaram-se: lesões tuberculosas, com 76/148 casos (51,4%), septicemia, com 25/148 casos (16,9%), lesão traumática, com 13/148 casos (8,8%), estresse/fadiga, com 11/148 casos (7,4%), lesão inflamatória e cisticercose bovina, ambas com 6/148 casos (4,1%), neoplasia e aspecto repugnante, com 3/148 casos cada (2,0%), falha tecnológica e morte no pré-abate, com 2/148 casos cada (1,4%), e abscesso, com 1/148 caso (0,7%). As principais causas de condenação foram lesões tuberculosas, seguidas por septicemia e lesões traumáticas, evidenciando a predominância de doenças de caráter infectocontagioso. As lesões tuberculosas ocorreram de forma recorrente ao longo do ano, com maior concentração nos meses de julho, agosto e outubro. (FIGURA 1) Figura 1 : Distribuição mensal das principais causas de condenação- JBS S/A (Bahia, 2025)[image: ]
Fonte : produção do autor 2026
As doenças infecciosas (lesões tuberculosas e septicemia) corresponderam a aproximadamente 68,2% das condenações, resultado semelhante ao observado em outros estudos no Brasil, que apontam essas enfermidades como principais responsáveis pelas perdas em carcaças bovinas. Além disso, a ocorrência de lesões traumáticas e estresse/fadiga indica falhas no manejo e transporte dos animais, fatores também descritos na literatura como relevantes nas condenações. A presença de cisticercose bovina, ainda que em menor frequência, reforça a persistência de zoonoses associadas a condições sanitárias inadequadas, destacando a importância da inspeção sanitária para a proteção da saúde pública.

CONCLUSÃO :Conclui-se que as principais causas de condenação total de carcaças bovinas na JBS S/A, no estado da Bahia em 2025, foram de caráter infecto contagioso, com destaque para as lesões tuberculosas e a septicemia. Dessa forma, os resultados reforçam a necessidade de melhorias no controle sanitário dos rebanhos, bem como na qualidade do manejo animal, visando reduzir prejuízos econômicos e minimizar riscos à saúde pública.
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